
































PRATICIDADE

O ajuste de volante patenteado da Volvo permite encontrar a posi-
ção perfeita para dirigir, mesmo durante um longo percurso. O mo-
torista pode facilmente adotar uma postura mais ereta ou mais rela-
xada dependendo das condições da rodovia e do tráfego ou das 
necessidades do próprio corpo. Os botões no volante permitem 
operar o rádio sem precisar tirar as mãos da direção nem os olhos 
da pista. E, claro, o volante propriamente dito é ergonomicamente 
elaborado para o máximo conforto e controle. 

CONFORTO AOS SEUS PÉS 
Ao desenvolver pedais para os caminhões Volvo, nossos engenhei-
ros não consideraram apenas a variação de altura e tamanho dos 
pés dos motoristas. Uma característica importante dos pedais Volvo 
é que são macios, sem bordas afiadas, para serem usados de modo 
confortável. Eles proporcionam ainda controle seguro, mesmo com 
sapatos molhados. Além disso, o acelerador, o freio e a embrea-
gem foram projetados para responder de acordo com a pressão 
aplicada.

TUDO À MÃO

A função de um painel é fornecer ao motorista informações impor-
tantes sobre o caminhão e os controles para operá-lo. Os enge-
nheiros da Volvo dedicaram atenção especial no desenvolvimento 
de painéis ergonômicos, lógicos e práticos. O painel é curvado 
para evitar reflexo e proporcionar uma visão geral clara sem a 
necessidade de movimentação ou inclinação do motorista. As fun-
ções mais importantes estão ao alcance das mãos. Existe ainda um 
compartimento para guardar itens como moedas, canetas, garrafas 
de água e telefones celulares. O posicionamento de certos botões 
pode ser personalizado e recursos como um porta-garrafas extra 
podem ser adicionados. 

COMO EM CASA 
A ergonomia é importante também depois de um longo dia de trabalho. 
As camas contam com uma função de reclínio para conforto extra para 
relaxar depois de um dia de estrada. Um painel de controle permite 
operar a iluminação, o aquecedor, o rádio e outras funções deitado 
na cama. O motorista pode dormir melhor do que nunca graças aos 
colchões feitos sob medida para que ele se sinta como em sua casa. 
Tudo contribui para que comece o dia sempre bem-disposto, descan-
sado, mantendo-se concentrado e alerta durante toda a viagem. 
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 À s cinco horas da manhã, na cidade de Bento Gonçalves, no 
Rio Grande do Sul, o sol ainda não raiou, mas tudo está 
bem claro para o motorista Adolfo Eskelsen, da Transpor-
tes Bertolini, sediada naquela cidade: a documentação de 
viagem está pronta e ele faz as últimas veri�cações de roti-
na antes de partir com o FH 400 rumo a Belém, no Pará, a 

mais de 3.000 quilômetros ao norte, na Amazônia brasileira.
Belém é passagem estratégica para quase toda mercadoria que precisa 

chegar a Manaus, singrando o Amazonas, ou a qualquer outro estado ao norte 
do maior rio do planeta em volume de água. O Grupo Bertolini começou 
a operar naquela região em meados dos anos 1970, e se tornou líder nessa 
logística, contando hoje com diversas empresas e um grande número de veí-
culos e equipamentos especialmente dedicados à tarefa. Além da frota de 160 
caminhões pesados – 98% dos quais Volvo –, possui veículos médios e leves 
para distribuição e suporte. 

O transporte �uvial é rota obrigatória para o �uxo de mercadorias entre Be-

lém e Manaus e outras localidades ao norte do rio. A Bertolini 
fabrica e opera barcos especiais capazes de transportar de 35 
a 40 carrocerias com baú por 870 km entre Belém e Manaus. 
“Hoje as coisas estão muito mais fáceis”, conta Paulo César 
Bertolini, diretor da empresa. “Mas quando meu pai come-
çou a fazer transporte rodoviário para a região amazônica, 
não havia quase nada de infraestrutura e as rodovias eram 
muito piores. Era praticamente impossível viajar na época 
das chuvas. Era muito difícil e levava muito tempo.”

“CRIAMOS a empresa em 1978 porque acreditamos 
no progresso da região Norte do Brasil”, recorda Irani 
 Bertolini,  pai de Paulo e fundador da empresa. “Desde en-
tão, t emos investido continuamente e con�rmamos nossas 
 expectativas, o que nos tornou líderes no desenvolvimento 
da região amazônica.”

A Transportes Bertolini 
prefere a caixa de câmbio 
I-Shift da Volvo
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Nas últimas décadas, a região Norte do Brasil se de-
senvolveu muito, com a transformação de Manaus em 
polo industrial. Motocicletas, computadores, celulares, 
e  eletro-eletrônicos são fabricados lá, mas a região ainda 
carece de muitos itens produzidos apenas em outras 
partes do país, como móveis, vestuário, pneus e muitos 
componentes usados pelas fábricas ali instaladas. 

Por essa razão, o transporte de produtos entre o Norte 

e as outras regiões do Brasil passou por uma grande transformação. Há 
poucas décadas, a tarefa principal era simplesmente transportar produtos da 
Amazônia, como madeira nativa, quando ainda era permitido e não havia 
nenhum ou pouco controle das autoridades. Hoje já não se veem caminhões 
transportando madeira. O controle das agências governamentais tornou-se 
muito mais rigoroso e o �uxo de transporte entre as regiões aumentou con-
sideravelmente. Agora é praticamente impossível listar todos os produtos 
que são transportados diariamente do Sul para o Norte e vice-versa.

A ROBUSTEZ e a produtividade dos caminhões Volvo, especialmente 
no período inicial, em que as di�culdades eram bem maiores, foram os 
principais fatores que levaram a empresa a investir preferencialmente nos 
veículos da marca. 

“Seguimos as recomendações da fábrica para a manutenção e optamos 
por programas de manutenção ao comprar veículos novos. A principal 
vantagem é que conseguimos reduzir o tempo de paradas em o�cinas e 

Para ir de Belém a Manaus é necessário viajar pelo 
rio Amazonas. A Transportes Bertolini também opera 
embarcações especiais para percorrer os 870 quilô-
metros entre as duas cidades

Como o motorista mais experiente da Transportes 
Bertolini, Adolfo Eskelsen ajuda a avaliar novos veí-
culos antes de a empresa comprá-los

COM O VOLVO FH, CHEGO AO  
PONTO DE PARADA PARA JANTAR  
E AINDA ESTOU DISPOSTO A DIRIGIR 

POR MAIS DUAS OU TRÊS HORAS
ADOLFO ESKELSEN, MOTORISTA DE CAMINHÃO HÁ 14 ANOS

Funcionários: 3.260
Frota de caminhões  
pesados: 160
Veículos de distribuição e 
suporte: 179
Reboques: 1.750

Distância total percorrida 
cada mês pelos veículos da 
empresa: 5.850.000 km 
Número de viagens: 3.200 
por mês

SOBRE O GRUPO BERTOLINI

       



aumentar a produtividade dos caminhões”, avalia Paulo Cesar.
Trabalhando na Transportes Bertolini há 14 anos, Adolfo Eskelsen é 

um dos motoristas mais experientes da empresa. Por essa razão, atua como 
instrutor, ajudando novatos em suas primeiras viagens. Ele também ajuda 
a avaliar novos veículos e o consumo de combustível antes de a empresa 
comprá-los. “Devido à minha experiência, sei como obter as melhores 
médias de consumo. Então, quando a empresa quer estabelecer quanto 
um caminhão consome e quanto ele rende, eles sempre me pedem para 
que eu o teste em uma viagem”, explica. “Também me pedem para experi-
mentar veículos de outras marcas, quando há lançamentos.”

DE ACORDO COM ADOLFO ESKELSEN, a melhor forma de descobrir 
se um caminhão é bom é ver como o motorista se sente depois de um dia 
na estrada. “Com o FH, chego ao ponto de parada para jantar às 20h e 
estou disposto a dirigir por outras duas ou três horas. Com o melhor mo-
delo de outra marca, que foi lançado recentemente, quase tive que tomar 
analgésico para dor nas costas no �nal do dia. Com relação ao consumo, 
nem vou comentar. Os Volvos são muito melhores, especialmente os no-
vos, equipados com a caixa de câmbio I-Shi�.”

“Em recentes aquisições, sempre escolhemos caminhões com I-Shi�, 
pois eles são muito melhores para o motorista e a empresa”, diz Paulo César 
Bertolini. “São mais confortáveis e proporcionam os melhores resultados 
em economia de combustível e outros componentes, porque todo o veícu-
lo opera de um modo mais e�ciente.”

Às 23h, depois de percorrer 800 quilômetros, Adolfo Eskelsen esta-
ciona seu caminhão em um posto de combustíveis usado como ponto de 
parada durante a noite por caminhoneiros que rodam nessa rota. “Com 
esse caminhão, chego em um horário bom e em boas condições, o que me 
permite dormir bem durante a noite toda”, a�rma. “Isso é importante por-
que se nos sentirmos bem, também dormiremos bem, e se dormirmos bem, 

sempre levantaremos prontos para um novo dia. É uma 
espécie de engrenagem contínua, em que uma coisa está 
sempre conectada à outra: ter um bom dia, para ter uma 
boa noite, que resulta em um novo bom dia... e assim por 
diante”, resume.

Após quatro dias de viagem – em condições ideais: sem 
chuvas intensas nem estradas dani�cadas ou imprevistos 
pelo caminho – ele chega a Belém. Lá, deixa o semirre-
boque baú de seu caminhão no terminal portuário da 
Bertolini e, após um dia e uma noite de descanso, acopla 
outro semirreboque vindo de Manaus, para levá-lo até o 
Sul. “Faço quatro, cinco viagens ao mês. Em média, rodo 
cerca de 18 mil quilômetros todos os meses.”

Adolfo Eskelsen tem cinco �lhos e oito netos, dirige 
caminhão há 36 anos, mas nem pensa em se aposentar. 
“Parar de trabalhar? Só quando eu parar de respirar”, 
brinca. 

A frota da Transportes Bertolini é composta por caminhões pesados, médios e leves, bem como embarcações especiais para transporte fluvial. 
 Praticamente todos os caminhões pesados são Volvo

Transportes Bertolini: 
 empresa de transporte
rodoviário de cargas, com
sede em Bento Gonçalves 
(RS). Bertolini Constru-
ção Naval da Amazônia: 
indústria de embarcações 
de grande porte, empurra-
dores, flutuantes, balsas e 
iates, com instalações pró-
prias em Manaus (AM).

Bertolini da Amazônia 
Indústria e Comércio: fa-
bricação de carrocerias
e de semirreboques, com
sede em Manaus.
Bertolini Transportes por 
Navegação: prestação de 
serviço de transporte por 
navegação que inclui o 
transporte de granéis e 
minério.

EMPRESAS DO GRUPO BERTOLINI
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o lançar sua nova linha de ônibus, a Volvo apresenta o
ônibus rodoviário mais potente do mercado: o B450R,
com motor de 450 cv, com elevada eficiência aliada ao
baixo consumo de combustível. “É um veículo completo.
O mais sofisticado e potente do mercado, produzido com
o que há de mais avançado em termos de tecnologia”,
ressalta Luis Carlos Pimenta, presidente da Volvo Bus

Latin América.
O B450R é adequado para aplicações severas, viagens longas ou por

estradas que cortam serras e apropriado para carrocerias double deck e leito.
“Com ele, ampliamos a nossa oferta de soluções de transporte rodoviário,
atendendo diferentes necessidades em toda a América Latina”, declara José
Luis Gonçalves, gerente da linha de ônibus rodoviários da Volvo Bus Latin
America. 

Com maior potência e torque, oferece melhor dirigibilidade e excelente
desempenho. “É um modelo robusto, que mantém a velocidade média em
subidas e oferece uma nova opção para aplicações mais específicas do seg-
mento rodoviário”, afirma Gonçalves. 

Possui a moderna caixa de câmbio I-Shi da
Volvo, consagrada pela maior eficiência no con-
sumo e menor desgaste das peças, e o sistema de
freios a disco inteligentes ABS/EBS, que aumenta
o desempenho em freadas de emergência, evita
a patinação dos eixos de tração e proporciona
mais estabilidade ao veículo. Esse sistema, ali-
ado ao VEB, o freio motor Volvo, resulta na
maior potência de frenagem do mercado.

Exclusividade da Volvo no mercado
brasileiro, a versão 8x2 também tem, de série, o
Electronic Stability Program (ESP), que reduz o
risco de derrapagens e capotagem em curvas. 

Como opcionais há o terceiro eixo direcional para o 6x2,
que facilita a manobra do veículo em áreas urbanas e reduz o des-
gaste de pneus, e também o exclusivo bafômetro Alcolock (veja deta-
lhes na próxima página) – também disponíveis para todos os novos
rodoviários.

Os modelos de 340, 380, 420 e 450 cv estão equipados com um novo
propulsor de 11 litros. “O motor MD11, produzido no Brasil, já é consagrado
no mercado de caminhões e recebeu adaptações exclusivas para a aplicação
em ônibus”, informa Fábio Lorençon, engenheiro de vendas da Volvo Bus
Latin America. Testes apontaram uma redução de até 12% no consumo em re-

A nova linha de ônibus rodoviários da Volvo 
mantém a liderança da marca em tecnologia e 
segurança. Bafômetro Alcolock e o potente 
B450R são algumas das novidades

TEXTO LUIZ CARLOS BERALDO

FOTOS ITO CORNELSEN

B450Ro ônibus
mais potentedo Brasil

A
lação aos modelos anteriores com tecnologia Euro3.

Um novo sistema de suspensão garante mais conforto
e estabilidade aos veículos e amplia o espaço útil das ver-
sões 6x2 e 8x2 em um metro cúbico, permitindo maior
volume de bagageiro. 

ITENS DE SÉRIE. Todos os veículos da faixa de 340 a
450 cv são equipados com a caixa de câmbio eletrônica da
Volvo, a I-Shi, consagrada no mercado, que garante
mais conforto e maior produtividade, por reduzir o con-
sumo e o desgaste de outros componentes. Também pos-
suem freios ABS/EBS, que proporcionam frenagens mais
seguras, evitam patinação e aumentam a estabilidade.

Como opcionais há o terceiro eixo direcional, o
Alcolock (bafômetro) e o ESP. n
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“À Beira do Caminho”, longa 
metragem patrocinado pela Volvo: 
o reencontro de um motorista 
com sua própria história













FOTO: VOLVO PENTA
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